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CENTES NO CALAZAR, COM ANTÍGENOS DE L. brasiliensis,
L. donovani, "LEPTOMAS" pessoa! E FORMA AMASTIGOTA

DE L. mexicana *

MAEILENE DE ALMEIDA CORREIA ** WILLIAM BARBOSA ***

RESUMO

Soros de 10 pacientes de Calazar,
em número de 60 amostras, colhidas
evolutivamente, foram examinadas,
pela técnica de ímunofluorescência
indireta. Os antígenos empregados
constaram de formas promastigotas
de L. brasiliensis, L. donovani e
"Leptomonas'* pessoai, bem como de
formas amastigotas de L. mexicana.

Como soros testemunhas, foram
usados 100 soros de pacientes com
Blastomicoae SuI-Atnericana, Tuber-
culose, Esquistossomose, Doença de
Chagas e Pênfigo, vinte de cada.

Soros de 39 pacientes de Leishma-
niose tegumentar foram estudadas
rom os antígenos de L. brasiliensis,
L. donovani e "Leptomonas" pes-
soal.

Somente foram observadas falsas
reaçÕes positivas em títulos iguais ou
superiores a 1/20 com o antígeno de
L. donovani nos enmos testemunhas.

Com o soro de Ca1a7ar. o antíse-
no homólocn se mostrou o mai^ sen-
sível dentre oc testados. A fornia
amastigota flf. L. mexicana foi a
menos sensível.

Durante o período de observação,
houve Queila nroeres^iva dos títulos
<^e anticornns, que não chegaram a
«e neaatívnr.

INTRODUÇÃO

A reação de Ímunofluorescên-
cia vem sendo experimentada na
investigação da Leismaniose vis-
ceral desde 1963, Oddo e Cassio
verificaram a positividade de 4
casos de Calazar por esta técnica.
(12).
Em 1964 Duxbury e Sadum obti-
veram 70% de resultados positi-
vos em 30 pacientes usando como
antígeno forma promastígota de
L. donovani, na ocasião obtive-
ram 22% de reações positivas em
31 casos de Leismaniose cutaneo-
mucosa e resultados negativos em
5 pacientes de Leismaniose cutâ-
nea (9). Shaw e Voller (1964)
além da observação da reação
com antígeno homólogo em um
caso de Calazar, encontraram um
soro negativo para o mesmo antí-
geno em um caso de Leismaniose
tegumentar, verificaram, que imu-
ne soro humano de Calazar do
maditerrâneo, reage com L. bra-
siliensis (do Panamá) formas pro-
mastigotas, com formas amastigo-

• Trabalho do Instituto de Patologia Tropical (IPT) da (UFGc.) realizado durante o
1°. Cnrso de Especialização em Imunologta.

•• Frota. AwtiHer de Eniino do Depto. de Faruitologia do IPT-UFGo.
•** Prof. Titular do Depto. de Medicina Tropical e Chefç do Depto, de Medicina Tropical

d» IPT-UFOo. . , .



172 Rev. Pat. Trop. (3): 2 — Abril/Junho, 1974

tas de L. donovani com promas-
tigotas de L. infantam, com for-
mas sanguíneas e de cultura de
T. cruzi e com formas promasti-
gotas de Endotrypanum schaudi-

Bray e Lainson em 1965, côns-
cios da existência de uma reação
do grupo entre o Trypanosomati-
dae, investigaram a possibilidade
de haver uma variação antigênica
entre as espécies de Leishmanias
que pudessem ser diferenciadas
pela diluição seriada dos anticor-
pos. Testaram 10 cepas diferen-
tes de Leishmania ,como antígeno,
2 cepas pertencentes ao grupo da
Leishmaniose visceral indiana
(L. donovani); l cepa da Leish-
maniose visceral da Europa (L,
infantum) e l cepa da Leishma-
niose visceral do Novo Mundo
(L. chagasi); do grupo das Leish-
manioses cutâneas, usaram como
antígeno 6 cepas: l de L. trópica,
3 cepas do Complexo Mexi-
cano e 2 cepas do Complexo Bra-
siliensis, segundo o novo conceito
taxonômico (5, 10). Eles verifica-
ram que as reações são comuns,
neste género, mas que as reações
homólogas eram invariavelmente
mais fortes ou tão fortes quanto
as mais fortes da série.

Verificaram ainda, que o anti-
soro humano era 10 vezes mais
ativo com antígeno de forma pro-
mastigota do que para a amasti-
gota. As falsas reações foram ob-
servadas no máximo na diluição
1/25 com antígeno promastigota
e 1/5 com o amastigota.

Mayrink e cols. em 1967, ob-
tiveram bons resultados em 18
casos de Calazar, com antígenos
promastigotas de L. donovani
(11).

Araújo e Mayrink em 1968,
obtiveram reações positivas com
títulos altos em pacientes de Ca-
lazar com antígeno homólogo e
verificaram reações cruzadas com
antígenos de L. brasiliensis com
0 soro sem diluir, ou a 1/10, 2 e
1 caso respectivamente (1).

Quilici e cols. em 1968, usan-
do o antígeno homólogo, formas
promastigota, em 6 casos segu-
ramente de Calazar, obtiveram re-
sultados positivos na diluição de
1/100 no mínimo, e em um dos
soros o título de 1/1600. Admi-
tem a reação de imunofluorescên-
cia como uma técnica viável para
o diagnóstico e o título de 1/100
como bastante específico (14).

Em 1969 Guimarães e cols.
usando como antígeno formas de
cultura de T. cruzi, L. brasilien-
sis, L. donovani e L. enrietti,
confirmaram que a reação de
imunofluorescência é de grupo.
Admitem que a técnica não se
presta para o diagnóstico genéri-
co da família Trypanosomatidae,
embora reações de títulos mais
altos sejam obtidos com antígenos
homólogos (9a).

Camargo e Rebonato (1969)
verificaram a possibilidade de di-
ferenciar os soros de Tripanoso-
moses e Leishmanioses, por ab-
sorção específica e desenvolveram
uma técnica de inibição da fluo-
rescência (6).

Truong e cols. (1969), com an-
tígenos homólogos de formas
amastigota dão como reações es-
pecíficas títulos superiores a 1/20
no Calazar. Referem-se também
à diminuição evolutiva dos títulos
da reação de imunofluorescência
não precisando a constância do
fenómeno nem o .tempo necessá-
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rio ao desaparecimento da reação
(17).

Chiari (1971) usando como an-
tígeno formas promastigotas de
L. chagasi, experimentou 10 so-
ros de Calazar obtendo 100% de
positividade com títulos iguais ou
superiores a 1/45, dentre estes,
3 com títulos 1/440. Na oportu-
nidade observou reações cruzadas
empregando o antígeno de L. bra-
siliensis que revelou 8 casos po-
sitivos com títulos similares e
também com o antígeno de T.
cruzi que evidenciou 7 casos po-
sitivos com título 1/45 a 1/720
(7).

MATERIAL E MÉTODOS

Antígenos:

Leishmania donovani — Cepa
provinda do Instituto de Medici-
na Tropical de Portugal, oriunda
de Londres. Foi usada a forma
promastigota de cultura de 7 dias
em meio de Ducrey, após removi-
das e lavadas por três vezes em
solução tamponada, resuspensas
em tampão fosfato pH 7,2 e dis-
tribuídas em lâminas finas, mar-
cadas industrialmente na média
de 10 a 15 parasitas por campo.

Leishmania brasiliensis — Ce-
pa MT, recentemente isolada no
Instituto de Patologia Tropical da
UFGo. O antígeno foi preparado
do modo anterior.

Leishmania mexicana — Cepa
provinda do Instituto de Ciências
Biológicas de Minas Gerais e
mantida por passagem em ca-
mundongos — swss. O antígeno
se constituiu de impressão dos

cortes da lesão que permitiu •
obtenção de amostras com variai
formas amastigotas, ou da sus-
pensão das células em tampSo fos-
fato.

"Leptomas" pessoal — Cepa
princeps isolada no Instituto de
Patologia Tropical da UFGo.,
mantida em meio de Ducrey. O
antígeno se constituiu de formai
de cultura de 3 dias, preparado
do mesmo modo que a L. braal-
liensis e L. donovani.

Até o uso das lâminas foram
mantidas em lotes de 8, envolvi-
das em papel tipo Yes, indivi-
dualmente, e o lote em papel de
alumínio, guardadas a menos
20°C em câmara com sílica gel.

Soros empregados:

1 — Soro de 10 pacientes de
Calazar, num total de 6 amos-
tras colhidas evolutivamente, na
Enfermaria do Departamento de
Medicina Tropical do Instituto de
Patologia Tropical (Hospital das
Clínicas) e mantidos à 4°C na
soroteca do Departamento até o
seu uso.

2 — Soros Testemunhas —
constituído de 100 soros, dividi-
dos em 5 grupos de 20 — das se-
guintes doenças: Blastomicose
Sul-Americana, Tuberculose, Do-
enças de Chagas, Esquistossomo-
se e Pênfigo.

39 soros de pacientes com
Leishmaniose tegumentar com
lesão da pele.

Todos os soros testemunhas
foram examinados inicialmente,
sem diluir e depois os positivei
na diluição até 1/160, com cada
um dos antígenos, a exceção dca
soros de Leishmaniose tegumen-
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tar que não foram testados com
O antígeno de L. mexicana.

Reação de Imnnofluorescência
twHreta:

Foi realizada pela técnica clás-
sica e conforme padronização em
nosso serviço.

Conjugados Empregados:
As antigama globulinas marca-

das com IgG e IgM usadas neste
trabalho, foram gentilmente cedi-
das pelo Departamento de Pes-
quisas do Laboratório Wellcome.
Também usamos anti IgM marca-
do com fluoresceina preparado
ao Instituto Adolfo Lutz, de São
Paulo.

RESULTADOS

Os resultados dos soros teste-
munhas, acham-se resumidos na
Tabela I.

O gráfico da fig. 8, expõe a mé-
dia dos títulos de anticorpos ocor-
rentes nas diversas amostras agru-
padas cronológica e sucesiva-
mente.

As reações com antigama mar-
cadas com fluoresceina do tipo
IgM não evidenciaram anticorpos
presentes mesmo em diluição a
1/2.

Os resultados dos soros de
Leishmaniose tegumentar encon-
tram-se na tabela IV.

COMENTÁRIOS

Em nosso experimento, pode-
mos verificar que no Calazar exis-
te uma diminuição progressiva dos
títulos de anticorpos circulantes
imunofluorescente do tipo IgG.

TABELA I

TtTULOS DE ANTICORPOS FLUORESCENTES PARA CALAZAR COM AHllGEÍJOS HOMÓLOGOS

E HETERCLOGOS ( 60 amostras de 10 .casos ).

W DE SOROS
TESTADOS.

60

ANTlGENOS

L. donovani

L. brasilien.

Lep. pessoal

L. mexicana

R E S U L T A D O S
1/20

2

26

15

15

1/40

18

19

24

0

1/80

21

3

17

0

1/160

16

0

4

0

1/320

2

0

0

•P

1/640

1

0

0

0

•ÍEGA
EIVO

0

12

0

45

SENSI-
BILIDADE

96,661

36.66Z

58,33%

OZ

Os resultados dos soros de Ca-
lazar estudados com os diversos
antígenos pelo emprego de anti-
gama IgG, encontram-se esque-
matizados nas tabelas I e II e ex-
pressos com detalhes, evohgiva-
mente nas figs, l a 7.

Esta evolução dos títulos de an-
ticorpos, embora detectada por to-
dos os antígenos empregados, é
melhor acompanhada, por ser
mais regularmente distribuído.
quando se emprega o antígeno
homólogo, conforme se pode



TABELA II

FREQUÊNCIA DOS TÍTULOS DE ANTICORPOS FLUORESCENTES COM SOROS DE PACIENTES COM D. CHAGAS, TUBER-

CULOSE, PGNFIGO, ESQUISTOSSOMOSE E PARACOCCIDIOIDOlSE ( B.S.A.) COM ANTiGENOS DE L. donovani . ,

L. brasiliensis, L_. peasoai e L_. mexicana .

DOENÇAS

CHAGAS

TUBERCULOSE

PENFIGO

ESQIJISTOS .

T O T A L

N9 DE
SORO

20

20

20

20

A

L. p.

1/1 1/10 1/20 1/40 l/ÔO

9 4 2 0 0

4 2 1 0 0

7 4 0 0 0

0 0 0 0 0

23 11 3 0 0

N T t G E

L. b.

1/1 1/10 1/20 1/40 1/80

13 2 0 0 0

4 1 0 0 0

4 2 0 0 0

0 0 0 0 0

23 7 0 0 0

N O S

L. d.

1/1 1/10 1/20 1/40 1/80

5 1 1 1 0

1 1 2 0 0

4 2 2 1 1

0 0 0 0 0

12 6 5 3 2

L. m.

1/1 1/10 1/20 1/40 1/80

3 3 2 0 0

0 0 0 0 0

2 1 0 0 0

0 0 0 0 0

6 5 2 0 0

L.p. - Leptomonas pessoal ; L.b. - Leishmania brasiliensis ; L.d. - Leishmania donovani;

L.m. - Leishmania mexicana.



TABELA III

SINOPSE DOS RESULTADOS DA REAÇÃO DE IMUNOPLUORESCÍNCIA INDIRETA COM SOROS DE

CALAZAR COM AHTlGENOS DE "LEPTOMOHAS"pesBoaj.. LEISHHANIA donov«ai, LEISHMAHIA

brasilitnsis e LEISHHANIA meui acauã.

í̂ S^
7"*i\^

i
2

3

4

5

6

J

8

9

10

T l T U L O S O B S E R V A D O S C O M O S A N T l G E B O S

LEISHHANIA donovini

1? 29 39 49 59 69 79 89 99 109

640 640 160 160 160 80 80 - - -

160 160 160 80 40 40 40 40 20 20

80 80 80 40

1 60 160 80 80

160 160 160 80 40 40

160 160 80 80 80 80 80 40 40 40

160 160 160 80 80 80 40 40 40 40

80 80 40

40 40 20

80 80 40

LEISHHANIA brasilienais

19 29 39 49 59 69 79 89 99 1091

80 80 80 40 40 40 20 - - -

20 20 20 20 10 10 10 N N N

40 40 20 20

20 10 10 5

40 40 40 20 20 20

40 40 40 40 20 20 20 20 10 10

40 40 40 40 40 20 20 20 20 20

20 20 10

20 20 10

40 40 20

"LEPTOMONAS" pessoal

19 29 39 49 59 69 79 89 99 D»

160 160 160 160 80 80 80 - -

80 80 80 80 40 40 40 40 20 20

80 80 80 40

40 40 20 20

40 40 40 40 20 20

80 80 80 40 40 40 40 20 20 20

80 80 SÓ 80 40 40 40 40 20 20

40 40 20

40 20 20

40 40 20

LRISHMANIA mexicana

19 29 39 49 59 69 79 89 99 109

20 20 20 10 10 10 5 -

10 10 10 5 5 5 5 N K N

5 5 N N

10 10 5 5

20 20 10 10 5 5

20 20 20 20 20 10 10 10 5

20 20 20 20 20 10 10 10 5

5

5

10 10 5

5 5 5

10 10 10
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observar na figura 8, onde se ex-
pressa em termos médios este fe-
nómeno.

De fato, quando se analiza os
títulos das reações, efetuadas com
antígeno homólogo, representados
pelas recíprocas das diluições, ve-
rifica-se que as primeiras amos-
tras revelaram sempre títulos mais
elevados: l caso com 320, 5 ca-
sos com 160, 3 casos com 80,
apenas l paciente tinha o título
de 40. A partir da 3a. semana de

anticorpos específicos desta natu-
reza, mesmo naqueles casos ini-
ciais ou em surto de reagudização
fossem os soros testados em bai-
xa diluição ou mesmo concentra-
dos.

Quanto à sensibilidade dos an-
tígenos, verificamos que a partir
da diluição 1/20 a L. brasiliensis
não deu falsas reações positivas;
a L. pessoal deu 3% e a L. do-
novani 10%.

A partir da diluição 1/40, so-

TABELA IV

Títulos das reações de I.F. indireta com antígenos de L. pessoal, L. brasilien-
sis, L. duiiovani e T. cruzi em 2 grupos de pacientes crónicos e recentes de

L. tegumentar

Forma Clínica

Antígenos
Títulos

1/20 ,
1/40

1/80

1/160

T O T A L

Crónicos (11 casos)

L. p L. b L. d T.c

1 1 3 3
1 2 0 1
1 2 0 0
5 0 1 0

8 5 4 4

(29 tasos) Recentes

L. p L. b L

6 8 8
6 2 1
4 2 l
6 1 1

22 13 11

d T.c

8

0

0

0

8

Total

38

13

10
14

75

tratamento, os títulos começa-
ram a baixar e em torno da 10a.
semana, alcançaram os títulos de
20 em l caso e 40 em 2 casos.
nos 3 casos observados mais lon-
gamente (tabela III).

Muito embora tivéssemos ob-
servado, através de dosagem evo-
lutivas de IgM, o seu aumento no
soro destes pacientes de Calazar
em muitas amostras, e até sua
possível conotação com as taxas
de precipitinas específicas pre-
sentes (13) não fomos capazes de
detectar pela imunofluorescência,

mente a L. donovani deu 5% de
falsas positivas. Estas reações
ocorreram com soros de um pa-
ciente de Doença de Chagas, dois
de Blastomicose Sul-Americana e
dois de Pênfigo foliceo; doenças
que frequentemente, se associam
à Doença de Chagas, pois as áreas
endémicas são comuns.

Nesses títulos o antígeno de L.
mexicana forma amastigota, re-
velou apenas 2 falsas reações po-
sitivas a 1/20. Também em di-
luição mais baixa 1/10 ou em
soros sem diluir, seu índice de es-



TABELA V

Resultado das reações de imunofluorescência indireta em 32 pacientes de
Leishmaniose tegumenlar, com antígenos de L. pessoal, L. brasilícnsis, L. dooo-

vanl e T. cruzt.

Títulos observados com os antígenos

Pacientes

1
2
3
4
5
6

7
8
9

10
11
12

13
14
15

16
17
18
19
20

21
22
23
24
25
26

27

28

29

30

31

32

L.p.

40
40
20
40
20

L.b.

40

160
160
40

160
160
80

20
160
20

20
160
80

160
40

20
80

160
160
160
20

80

80

160

40

20
80
40
80
20
20

20
40
80
80
20

20
20
40
20

160
20

40

L. d. T.c.

i

40
160
20

20
20
20
80
20

20
' 20

20
20

160
20

20

20
20
40
20
20
20

20

20

20

20

20

20

Total de
Pacientes

6

6

3

5

1

1

2

2

Leishmaniose tegumentar, com antígenos de L. pessoal, L. brasíUeosls, L. dono-
Tflnl e T. errai

l
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TITULO PACIENTE i Antígenos de: Leishmônio donovoni. *Leptomono« petsooi* Lei«hreonio /

bcosihensis e Leishmonia mexicana

1/320 .

1/280.

1/240

1/200

1/160

1/120

1/80

1/40

l ANTI8ENO L.donovant

"V

L. tMiieano

23/S 28/3 3/4 12/4 27/4 (0/3 18/3

A M O S T R A S ( D A T A S )
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Estudo evolutivo de Anticorpos Imunofluorescentes no
Colozor,contra os Antígenos de: Leishmônio donovoni.
"Lê otomanas pessoal" Leishmònia brosiliensis e /
Leíshmânio mexicana.

ANT19ENO U. <0»0»«iii

6/11 20/11 B/12 20/12 S/01
AMOSTRAS í DATA S!

Estudo evolutivo de Anticorpos Imunofluorescentes no
ITULO Calazar,contra os Antígenos de: Leishmônio donovoni.

1/320.

1/280.

1/240.

1/200.

1/160.

"Leptomonos pessooi", Leishmônio brosilíenaís e
Leishmânta mexicana.

PACIENTE 4
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•/n */it
AMOSTRAI (DATAS)
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1/320

1/280

1/240

1/200,

1/160 -
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1/80.

Pociente 7 — Estudo evolutivo de Anticorpos
Imunofluorescenfes no Calozor contra os An.
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L. mtxicana

W/t

«/IO

PACIENTE »

Estudo Evolutivo de Anticorpos Imuno
fluorescentes no Calazar contra os An_
tigenos de Leishmônio donovoni, "l_ep
tomonos pessooi" Leishmdnio brosiliensis
e Leishmdnio mexicana.

l/T

IT/T PACIENTE 10

•l/T



MwJio dos Títulos da Anticorpo* lmunofluor«c«ntt§ no Colorar contra o* Antigtnot. Lmhmônio donovam
"Ltptofnono» ptitooi", L*i«hmòmQ bfotilifniit, Ltithmàmo moicano 3 sonos

» 10*0»

S ÍOKOI

4 SOftOt
9 SOKOS

• SOMO*

r sono»

to sono*

140.

110

100.

•o

M.

40

20.

I

li*

."v

=

^
1̂ 1

:i*j

l-
ŝi
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pecificidade foi da ordem de 94
e 96% respectivamente.

Quanto à sensibilidade dos an-
tígenos observamos que a L. do-
novani revelou 58 de 60 soros
(96,66%) com títulos iguais ou
superiores a 40f enquanto que
L. brasílicas i s revelou apenas 22
em 60 (36,66%) com esses tí-
tulos, a L. pessoal 35 em 60
(58,33%) e a L. mexicana ne-
nhum (0%). Aliás quanto a este
antígeno, é digno de nota que ele
se mostra sem nenhuma sensibi-
lidade quando analizado sob os
mesmos parâmetros dos antígenos
anteriores, isto é, considerando a
positividade específica somente
em diluições iguais ou superiores
a 1/40. No entanto, se o anali-
zarmos, baixando o limiar da es-
pecificidade, verificamos que ele
se comportou de maneira similar
aos outros antígenos usados no
experimento.

O fato dos antígenos de forma
amastigota, de maneira geral, evi-
denciar os anticorpos, em títulos
baixos, já havia sido verificado
por Bray e Laison em 1965. (5)

Recentemente, Convit e Pinar-
di admitiram que formas amasti-
gotas de L pifanoi (do Comple-
xo Mexicano) ainda que absolu-
tamente específicas, não dando
reações falsas com soros controles
nas diluições a 1/5, geralmente
reagem a títulos baixos com imu-
ne soros específicos, se prestando
ao estudo imunológico evolutivo
da Leishmaniose tegumentar, mas
não para seu diagnóstico. (8)

Opinião similar a este respeito
é a de Walton (1972) que traba-
lhando com formas amastigotas
de cultura de tecidos de L brasi-
liensls (do Panamá) verificou es-

cificidade da ordem de 93%, com
títulos máximos de 8 e sensibili-
dade de 89% em 75 pacientes.
(18).

Reportando-se aos 39 soros de
pacientes de Leishmaniose tegu-
mentar, verificamos que o antíge-
no de L. donovani reagiu em tí-
tulos significativos, 40 ou maior,
com 4 dentre os 39 (10,25%); o
de L, pessoal com 23 em 39,
(58,97%); o de L. brasiliensis
com 10 em 39 (25,64%) o de
L. mexicana com nenhum, O em
39, (0%).

Estes resultados, quando com-
parados aos obtidos com os mes-
mos antígenos, frente a soros de
pacientes com Calazar, parecem
indicar que a técnica de imuno-
fluorecência indireta, no sistema
Calazar, (usando-se como antíge-
no figurado a forma promastigota
de L. donovani) se comporta com
bastante sensibilidade (96,66%)
e adequada especificidade (95%).
Ao contrário, no sistema Leish-
maniose tegumentar o antígeno
homólogo revela apenas 25,64%
de positividade, percentual menor
do que o alcançado neste experi-
mento com este antígeno frente a
soros de Calazar, 22 em 60
(36,66%). (2)

Este fato, a primeira vista, res-
salta de maneira inequívoca o va-
lor da técnica de imunofluores-
cência indireta no Calazar com
o emprego do antígeno homólogo
e, aparentemente, demonstra a
sua ineficiência no sistema Leish-
maniose tegumentar. Se levarmos
em conta todavia que soros teste-
munhas normais ou de outras
doenças em diluições inferiores a
1/20 dão apenas 3 a 5% de rea-
ções falsas positivas frente a estes
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amígenos figurados e não reato-
rés a 1/20, concluímos pela pos-
sibilidade do emprego da reação,
tomando como diluição específi-
ca a de 1/20. Mesmo assim, fi-
cou evidenciada a pobreza dos re-
sultados, da técnica no sistema
Leishmaniose tegumentar com o
antígeno de L. brasiliensis cuja
sensibilidade foi apenas de 4%
(tabela V).

Esses dados vieram, no entanto,
valorizar o emprego do antígeno
heterólogo de tripanosomatídeo
monoxênico a L. pessoal que nes-
tes parâmetros revelaram 77%
de sensibilidade. Falta-lhe con-
tudo a adequada especificidade,
pois como já vimos, mesmo era
diluição 1/40, este antígeno re-
velou 35 em 60 soros de Calazar
(58,33%). Confirmando sua co-
munidade antígênica, anteriormen-
te, demonstrada (2 e 16).

Contrariamente, às observa-
ções de Quilici e cols. (14)
em relação aos antígenos S. onco-
pelti e S. íaciculaía, experimen-
tados na reação de imunofluores-
cência e fixação de complemento,
a L. pessoaí é capaz de revelar
soros específicos de títulos baixos
e mesmo isoladamente no sistema
Leishmaniose tegumentar. Daí se
concluir pela possibilidade e, in-
teresse do uso da reação de imu-
nofluorescência para diagnóstico
e controle evolutivo da Leishma-
niose tegumentar empregando-se
a L. pessoai, só ou paralelamente
ao antígeno homólogo.

SUMMARY

PROGRESSIVE STUDY IMMUNO-
FLUORESCENTS ANTIBODIES A-
GAINST ANTtGENS OF: LEISH-

MANIA donovanl, "LEPTOMONAS"
pessoal, LEISHMANIA brasHlensis
AND LEISHMANIA mexicana.

6 será from ten patients known to
be Calazar, confirmed parasitological-
ly were studied progressively by the
reaction of indirect immunofluore&-
cence, in our experíment we used four
types of antigens: homologous antigen
and heterologous antigens: "Leptomo-
nas" pessoaí, Leishmanla brasiliensis
and Leishmanla mexfcana.

We used one hundred será of va-
rious diseases, such us: South Ameri-
can Blastomycosis, Chagas dísease and
Pemphigus as witness, 20 será of
each.

Será of 39 patienís of tegumentar
leishmaniasis were studied with the
antigens of L. brasílicos!s, L. dono-
vani and "Lcptomonav' pessoal.

The false positive reactions (titer
over 20) occurred only with antigen
of L. donovani in the witness groups.

The homologous antigen showed
itself to be more specifíc, as well as
it detected the higer titers.

During the study of the disease the-
re were a progressive fali in antibo-
dies but never the total disappearance
of the same.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. ARAÚJO, F. G. & MAYRINK, W.
Fluorescent antibody test in visceral
leishmaniasis. I. Studies on the spe-
cificity of the test. Rev. Pat. Trop.
São Paulo, 10: 41-45, 1968.

2. BARBOSA, W.; ALMEIDA, M.;
LEÃO, D. A. & SOUZA, M. C. M.
— Imunologia da Leishmaniose Tegu-
mentar Americana — II. Imunofluo-
rescência i n d i ré t a com antígenos de
"Lepfomonas" pessoal, Letshmania bra-
siliensis, Leishmania donovani, e T.
crua. Hev. Pat. Trop. 1: 403-414,
1972.

3. BARBOSA, W.; SOUZA, M.C.M.;
RASSI, D.M.; OLIVEIRA, R.L. &
MOTA, L. — Imunologia da Leishma-
niose Tegumentar — I.: Intradermo
reação concomitante com antígenos
L. pessoaí e .L. .brasiSienuis. Rev.
Pat. Tropi I: 377-383, 1972.

4. BITTENCOURT, A. C.; 5QDRÉ, A.
& ANDRADE, Z. A. — Pesquisa de
anticorpos circulantes pelo método de
imunofluorescência rã Leishmaniose te-
gumemar. Rev. Inst. Med. Trop.
SIo Paulo, 10: 247-252, 1968.

5. BRAY, R.S. & LAINSOX, R. — The
imrmmology and serology of kishnia-
niasig. I, The fhjoreacent antibody
staining techinique. Trafls, Roy. Soe.

Correia, Marilenc de Almeida &

Trop. Med. Hyg. 59: (•>), 1965.
6. CAMARGO, M.E. — Cross-reactivlty

In fluoresctnce tests for Trypanosoma
and Lelsmania antlbodies. Am. J.
Trop. Med. Hyg. 18: 500-505.

7. CHIARI, C.A. — Pesquisas de anti-
corpos circulantes na leishmaniose te-
gumentar americana pjela reação de
imunofliiorescência indireta. Tese de
mestrado. I.C.B. da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, Belo Horizon-
te, 1971.

8. CONVIT, J. & PINARDI, M.E. —
Applying the indirect immunofluores-
cency test to the study of american
cutaneous leishmaniasis. Demat. In-
tern. 17-20, 1969.

9. DUXBURY, R. E. & SADUN, E.H.
— Fluorescent antibody test for the
serodiagnosis of visceral leishmaniasis.
Am. J. Trop. Med. Hyg. 13: 525-529,
1964.

9a. GUIMARÃES, N. F., LAGE, H. A.,
VENANCIO, J. A. & GRYMBERG,
N. F., 1969 — Estudo comparativo da
reação indireta de anticorpos fluores-
centes em doença de Chagas, leishma-
nioses tegumentares e calazar com vá-
rios antigenos de Leishmania e Trypa-
nosoma. O Hospital, 75(5): 299-313.

10. LAINSON, R. & SHAW J. J. —
Leishmaniasis of the new world: Taxo-
nomic problems. Br. Med, Buli. 28:
44, 1972.

11. MAYRINK, W.; ARAÚJO, F. G. &
MAGALHÃES, A. — Fluorescent an-
tibody test in visceral leishmaniasis. II.
Sensibility of the test. — Rev. Med.
Trop. São Paulo, 9: 172-174, 1967.

cols. — Estudo Evolutivo de... 189

n
12. ODDO, F. G. & CASSIO, G- — II.

Test de immunofluoreacence nelle leliti-
maniosl viscerale e cutânea. Rev.
Inst. Seroter, Ital. 38: 138-145, 1963.

13. PINHEIRO, Z. B.[ OLIVEIRA. O.
S. & Barbosa, W. — ReaçíSes d« Imu-
noprecipitação em gel aplicada) ao et-
tudo do Calazar. Rev. Pat. Trop. 3:
(2), 153-171, 1974.

14. QUILICI, M.; DUNAN, S. & RAN-
QUE, 3. — L'immunofluotC8cencB dani
lês leishmanioses. Comparalson avec
Ia reaction de fixation du complement.
Med. Tropicale, 28; 38-43, 1968.

15. SHAW, J. J. & VOLLER, A. — Th«
detection of circulating antíhody to Ca-
lazar by means of immunofluoreKent
techiques. Trans. Roy. Soe. Med.
Hyg. 58: 349-352, 1964.

16. SOUZA, M. C. M. A BARBOSA, W.
— Immunological relationship between
"Leptomonas" pessoal (Stratn prlit-
cips) C. fasclculata, L brastllensts and
T. cruzi- By the agar gel diffusion
technique previous note. Rev. Pat.
Trop. 1: 415-419, 1972.

17. TRUONG, T.; AMBROISE-THOMAS,
P,; QUILICE, M.; DUNAN, S. &
RANQUE, J. — Diagnostic serologl-
que dês leishmanioses par i mm uno-
fluorescence sur coupes de fots ou de
patês de hamsters infectes avec lelih-

mania donovani. Buli. Soe. Exnt. 62:
1077-1084, 1969.

18. WALTON, C. B.; BROOKS, W. H.
& ARJOANA, I. — SerodiagnoHis of

American Leishmaniasis by indirect
fluorescent antibody test. Am. J. Trop.
Med. Hyg. 21: 296-299. 1972.


